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Indústria da construção mostra menor
ritmo de atividade para o mês

desde 2017
	  
	  
 

	

	
	
	 O nível de atividade da Indústria da Construção registrou o pior desem-
penho para o mês de janeiro desde 2017. Na mesma linha, o número de em-
pregados registra queda há 3 meses consecutivos e a Utilização da Capacidade 
Operacional (UCO) do setor se mostra no menor patamar em quatro anos.
	 Simultaneamente ao desempenho mais fraco, o setor registra falta de confian-
ça há 14 meses. A avaliação da Indústria da Construção é que as condições atuais da 
economia brasileira e das empresas são negativas. Além disso, não há expectativa de 
melhora das condições da economia brasileira nos próximos seis meses, apesar de 
haver expectativa de melhora do desempenho das próprias construtoras nesse hori-
zonte de tempo.
	 Por outro lado, a intenção de investir, embora ainda esteja em campo negativo, 
situa-se em patamar superior ao registrado em fevereiro de 2025.

https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/89/76/8976cd6e-4dbf-42de-becf-7af05755a662/sondage-
mindustriadaconstrucao_janeiro2026.pdf
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1 - DADOS CAGED (Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados)
1.1 - Região Norte – Admissões e demissões do setor da 
construção civil na região

1.2 - Emprego no Pará apresenta saldo negativo

	 A construção civil, no estado do Pará, teve redução o índice de contratações , com 
o total de 6.025 em janeiro. Este resultado apresenta um saldo 81% no setor, comparado 
ao nível de contratações do mês anterior de 3.327.
	 Com relação ao número de desempregados, o 1º mês do ano também registrou 
redução de 35,72%, que corresponde a um total de 6.362 comparado a dezembro, que 
contabilizou 9.897.
	 Em uma análise feita dos últimos 12 meses do estado, o Pará manifestou um 
saldo negativo de emprego com -2.649. Entre os municípios que mais demitiram no 
período, destacam-se: Belém (27.006), Parauapebas (14.116), Canaã dos Carajás (13.539), 
Barcarena (12.668), e Marabá (5.891).

Abaixo os números referentes aos saldos da construção civil dos últimos 12 meses
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1.3 - Saldo anual de empregos formais e nível de participação 
da construção civil em relação a outras atividades econômicas

SÉRIE HISTÓRICA 2017 A 2026

Ano Total 
Admis.

Total 
Deslig.

Saldo 
Construção 

Civil

Saldo 
Atividades 

Econômicas

Part. % 
Construção 

Civil

Estoque de 
emprego na 
Const. Civil 

2017 43.637 49.815 -6.178 -7.412 -8,1 59.704
2018 45.004 42.947 2.057 2 3,08 60.606
2019 45.531 46.149 -618 2 -0,96 60.671
2020 58.706 53.436 5.270 29.978 8,89 64.578
2021 76.460 62.850 13.610 72629 21,08 78.188
2022 76.054 76.981 -975 31396 -1,19 76.884
2023 79.956 72.049 7.907 44.851 10,28 84.791
2024 83.953 77.652 6.301 38.940 7,08 95.255
2025 82.762 86.846 -4.084 36.023 12,80 91.115
2026 6.025 6.362 -337 -270 -0,37 90.737

1.4 - Participação por setor - Pará
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1.5 - Saldo de emprego formal por município na construção 
civil em Janeiro.

1.6 - Gráfico - Demissões por municípios
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EMPREGO FORMAL 2025 - DEMISSÕES NO MÊS

ALTAMIRA
ANANINDEUA
BARCARENA
BELÉM
CANAÃ DOS CARAJAS
CASTANHAL
MARABÁ
MARITUBA
PARAGOMINAS
PARAUAPEBAS
REDENÇÃO
SANTARÉM
OUTROS

Municípios Admissões Demissões Saldo Estoque
Altamira 147 52 95 1.158
Ananindeua 249 217 32 5.818
Barcarena 935 1166 -231 11.629
Belém 1.213 1.362 -149 19.244
Canaã dos 
Carajás 795 920 -125 11.897

Castanhal 89 124 -35 1.474
Marabá 304 285 19 5.636
Marituba 12 85 -73 1.386
Paragominas 102 130 -28 1.726
Parauapebas 924 876 48 14.869
Redenção 71 45 26 878
Santarém 163 170 -7 2.087
Outros 1.021 930 91 19.859
TOTAL 6.025 6.362 -337 97.661
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Índice de nível de atividade e
e de emprego caem

	
	 O índice de evolução do nível de 
atividade da Indústria da construção 
ficou em 43,1 pontos em janeiro de 
2026. Esse recuo na passagem de de-
zembro para janeiro é usual, mas, em 
2026, ele foi mais intenso e dissemi-
nado: o índice de evolução do nível de 
atividade de janeiro de 2026 é o menor 
para o mês desde 2017.
	 O índice de evolução do núme-
ro de empregados na Construção, por 
sua vez, ficou em 45,3 pontos em janei-
ro de 2026. Trata-se da terceira queda 
consecutiva, acumulando no período 
uma retração de 2,2 pontos.

Utilização da Capacidade Operacional tem queda

	 A Utilização da Capacidade 
Operacional (UCO) da Indústria da 
construção teve queda e registrou 64% 
em janeiro de 2026. O percentual é 
o menor para o período desde 2021, 
quando registrou 61%.

https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/89/76/8976cd6e-4dbf-42de-becf-7af05755a662/sondage-
mindustriadaconstrucao_janeiro2026.pdf
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